






















































A todos aqueles que caminharam ao meu lado nesta jornada, 











A presente dissertação consiste numa reflexão sobre a reabilitação de edifícios antigos, 
na perspetiva de respeito pela pré-existência e preservação da identidade dos edifícios. 
Este problema aparece de forma a abranger toda a envolvente em que este se insere, 
exaltando a importância que possuem no caráter da cidade, da história e da memória.  
O objetivo é entender o edifício desde a sua estrutura à sua imagem arquitetónica e 
estudar as várias fases de evolução que acompanham esta construção, e, por fim, 
absorver as técnicas de construção tradicionais, que permanecem a mais de um século, 
para assim perceber o seu funcionamento.  
Como metodologia este trabalho divide-se em duas fases: a caracterização do existente 
e a intenção arquitetónica. O estado de conservação ditou o grau de intervenção a 
realizar. A intenção foi encontrar uma solução para as patologias e numa segunda fase 
compatibiliza-las com um novo programa arquitetónico. O pensamento que leva a 
propor um novo programa surge após uma reflexão sobre as condicionantes atuais do 
centro histórico de Viseu. Assim o tema de um espaço de co-working é compatível e 









































The present dissertation consists of a reflection on the rehabilitation of old buildings, in the 
perspective of respect for the pre-existence and preservation of the buildings' identity. This 
problem appears in order to cover the entire environment in which it is inserted, extolling the 
importance they have in the character of the city, history and memory. 
The objective is to understand the building from its structure to its architectural image and to 
study the various phases of evolution that accompany this construction, and, finally, to absorb 
the traditional construction techniques, which have remained for over a century, in order to 
understand the its functioning. 
As a methodology, this work is divided into two phases: the characterization of the existing and 
the architectural intention. The state of conservation dictated the degree of intervention to be 
carried out. The intention was to find a solution for the pathologies and, in a second phase, 
make them compatible with a new architectural program. The thought that leads to proposing a 
new program comes after a reflection on the current conditions of the historic center of Viseu. 
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A presente memória descritiva refere-se a um edifício localizado na Rua Dr. Luíz Ferreira, nº 92 
e 94, no Centro Histórico da cidade de Viseu. Esta habitação senhorial, pertencera à família do 
Dr. Luíz Ferreira que hoje dá nome à rua. Construído no final do século XIX sofreu alterações no 
início do século XX, no seguimento do plano de melhoramentos, conduzido pelo Capitão 
Almeida Moreira. A melhoria das condições sanitárias foram uma premissa, para tal, abriram-se 
várias ruas e avenidas que foram pavimentadas e foi criada uma rede de esgotos, instalou-se 
também a rede telefónica. Seguindo-se a construção de vários equipamentos que alimentavam 
uma cidade da época, como escolas, teatros, piscinas e campos de jogos. O pequeno centro 
medieval de origem romano expande-se ao longo dos próximos anos com novo mobiliário 
urbano e áreas verdes, tornando-se na hoje conhecida Cidade Jardim.  
O nosso edifício passa assim a fazer frente a uma das avenidas mais importantes da cidade, uma 
das artérias que leva ao coração do centro histórico e que faz a ligação entre o Rossio e a Sé 
catedral. Neste percurso cruzamos ainda o Mercado 2 de Maio, reabilitado pelo Arquiteto Álvaro 
Siza Vieira, a Praça D. Duarte e o Paço do Bispos. Dependente desta envolvente, o edifício 
pertence ao património classificado e protegido da Sé Catedral de Viseu. Está  ainda inserido na 
Área de Reabilitação Urbana da SRU de Viseu. Encontra-se hoje devoluto, contudo foi possível a 
Figura 1 Vista da Rua Dr. Luiz Ferreira  
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visita com autorização da CMV.  
Conforme se pode observar na Figura 1, a sua fachada principal faz frente com a Rua Dr. Luíz 
Ferreira, maioritariamente servida de comércio e serviços e por isso mais conhecida como a Rua 
do Comércio. Já a fachada tardoz faz frente com a Rua D. Duarte, uma via secundária e estreita.  
Na visita ao edifício não foi possível entrar nos pisos -1, da Rua D. Duarte nem na loja que ocupa 
o rés-do-chão com entrada pela Rua Dr. Luíz Ferreira. Esses pisos pertencem a um privado e 
sabe-se que até poucos anos serviam a loja “Pascoal”.  
O edifico ocupa uma área de implantação de 267 m2, tem entrada por duas cotas de soleira 
diferentes e apresenta um total de cinco pisos (piso -1, rés-do-chão, piso 1, piso 2 e piso 3).  A 
estrutura do edifício sofreu pelo menos uma intervenção visível, avaliando as duas fachadas vê-
se que houve uma ampliação para a fachada tardoz sendo que esta apresenta um caracter mais 
moderno. Esta e outras características inserem este objeto de estudo no período de construção 
eclético onde a Arte Nova aparece pontualmente.  
A entrada para a edifício é feita à cota do rés-do-chão por uma escada imponente (figura 4) de 
madeira conduzindo ao primeiro piso. No piso 1 a circulação é feita por salas que abrem entre si 
e que levam a um corredor que percorre todo o comprimento da habitação separando a meio as 
salas mais nobres das salas mais modestas. Este é assim composto por três grandes salas, um 
arrumo, uma instalação sanitária, uma cozinha e três salas ou quartos. No segundo piso a 
organização espacial segue a lógica do piso anterior, sendo que aparece uma escada muito 
estreita que liga diretamente ao piso -1. Acredita-se que este seria para a serventia da casa. Este 
é composto também por uma cozinha, uma instalação sanitária, vários arrumos, e sete salas ou 
quartos. Finalmente o acesso ao último piso de águas furtadas é feito por uma estreita escadaria, 
e é composto por seis salas ou quartos, um corredor e uma instalação sanitária.  
Para complementar esta análise, nas peças desenhadas anexas é apresentado o levantamento 

































1. Caracterização do existente 
 
As características que se seguem definem por si só os cuidados a ter em termos de projeto de 
intervenção. Acredita-se que para entender melhor este tema se deva estudar profundamente as 
metodologias de intervenção em conjuntos urbanos de valor histórico e patrimonial. Neste 
seguimento é exposta uma síntese sobre os sistemas construtivos bem como as patologias 
associadas e uma análise de filosofias de intervenção adequadas. Não podemos esquecer que 
neste tipo de construção cada caso é um caso único, com problemas e respostas distintos. 
Na fase inicial desta investigação procedeu-se a realização de uma análise dos elementos 
construtivos e estruturais que caracterizam este edifício. Esta foi realizada com base nos registos 
das plantas existentes, no levantamento fotográfico e medições feitas no local bem como na 
observação das sondagens existentes no seu interior.  
Pela falta de acesso ao piso -1, desconhece-se o tipo de fundação do edifício, pelo que a análise 
será feita com base nos desenhos técnicos e na documentação descritiva das construções antigas 
no Centro Histórico de Viseu. Deste modo sabe-se que o edifício está situado numa zona de solo 
muito rígido de rocha granítica e que terá fundações continuas às paredes em alvenaria de pedra 
de granito. Contudo para uma análise mais profunda deveria ser feito um estudo através de furo 
sondagem ou poço de inspeção e um estudo da arqueologia. (figura 1.1)  
Estruturalmente o edifício é composto por robustas paredes de alvenaria de granito, estas vão 
reduzindo a sua espessura ao longo da altura (estilo gaioleiro). Os pavimentos têm todos 
estrutura em madeira que se organiza colocando vigamentos principais paralelos com 
afastamentos de aproximadamente 60cm, sobrepostos a outros vigamentos com capacidade de 
vencer os grandes vãos deste edifício. As paredes divisórias não são estruturais são consideradas 
estruturas leves compostas por tabiques de madeira de “prancha ao alto”. A cobertura é 
inclinada de duas águas com estrutura em asna de madeira revestidas com telha de canudo. A 
imponente escadaria que liga o edifício verticalmente é toda em estrutura de madeira que pousa 
sobre as paredes estruturais de granito.  
No seu interior as paredes são todas revestidas com reboco de cal aérea de cor branca ou verde. 
Apenas uma das salas apresenta um caracter diferente pelo seu revestimento em papel de 
parede bordô estilo Arte Nova. Os pavimentos são todos em solho de pinho a exceção das 
cozinhas e casas de banho onde são revestidos com cerâmicos. Os tetos das salas mais nobres 
são revestidos a estuque de gesso aplicados sobre um teto falso em fasquiado de madeira. Estes 
são moldados com perfuração decorativa, florões e medalhões de cor branca, sendo que apenas 










Figura 1. 3 – Sondagem em parede                                                                            Figura 1.4 – Pormenor de teto em estuque 
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por um forro pintado a branco ou castanho. É notável a presença dos rodapés de madeira em 
todas as salas diferindo em altura e ornamento. Vê-se uma clara distinção nos acabamentos das 
salas orientadas para a rua principal daquelas que viram para a parte traseira.  
Todos os restantes elementos do edifício são de madeira, os vãos são de folha única e 
apresentam formatos diferentes ao longo da fachada. Sendo todas de abrir à exceção do piso 2 
que, na fachada tardoz, são de guilhotina. As portadas e portas são também em madeira 
ornamentadas com alguns elementos de ferro na porta de entrada principal.  
Há pouca existência de infraestruturas no edifício, contudo as instalações existentes datam 
posteriormente à construção e são muito rudimentares constituindo redes exteriores às paredes.  
Nas paredes exteriores predomina a cal de cor amarela e pontualmente é usado o azulejo de 
forma decorativa. As cantarias de pedra de granito talhada dão à fachada uma ornamentação 
nobre criando jogos de simetria remetendo ao estilo clássico, o que dá um carácter eclético a 






























                              Figura 1.7 – Escadaria 
 
 
                                                                                                                                                     Figura 1.8 – Instalação elétrica 
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2. Estado de Conservação  
Neste capítulo será feita uma análise do levantamento das anomalias encontradas e suas 
possíveis causas. Para garantir uma intervenção segura e preservar a sua integridade física, 
assim como o seu valor artístico e arquitetónico.  
É de salientar que a principal causa das anomalias encontradas são de caracter natural do 
envelhecimento dos materiais. O edifício em estudo data de finais do século XIX e terá sido 
ampliado no início do século XX, o que por falta de tecnologia e estudo da época, veio também 
influenciar nas deformações das estruturas pelo aumento das cargas.  
Verificam-se poucas anomalias a nível das paredes estruturais, apenas alguma fendilhação por 
movimentos de fundações ou das edificações adjacentes e vibrações da estrada. Já nos 
pavimentos em madeira encontramos vários tipos de patologias. Há anomalias relacionadas 
com envelhecimento do próprio ou causadas por fungos por falta de limpeza e tratamento. A 
deformação excessiva das vigas cria também empenamentos e fissuras. No entanto as anomalias 
mais preocupantes estão relacionadas com a presença de humidades. Na cozinha do piso 1 
verifica-se uma anomalia do tipo grave (colapso) devido a cobertura recuada onde há telhas 
partidas que provocaram o apodrecimento das madeiras devido à ação da chuva. Os 
revestimentos de pavimento apresentam fendilhaçao nos cerâmicos e pontual deterioração do 
solho de madeira por fungos e envelhecimento. As anomalias relativas às paredes de alvenaria 
podem também estar a criar consequências nos pavimentos. 
As paredes divisórias apresentam anomalias que estão intimamente relacionadas com as 
características construtivas e funções estruturais. Sofrem deformações por cedência da estrutura 
do edifício, isto pelos motivos já referidos de má gestão das cargas ou de projeto e ampliação por 
desempenharem um papel importante no travamento da estrutura. Consequentemente há 
paredes de tabique com sinais de encurvadura, rebocos em deterioração com sinais de 
humidades e apodrecimento por presença de infiltrações, e fendilhação nas ligações com 
paredes exteriores. 
O estado de conservação dos acabamentos são consequência direta das anomalias encontradas 
no ponto anterior. Observa-se um envelhecimento geral dos acabamentos e revestimentos, 
contudo as causas mais problemáticas vêm da presença de humidades e apodrecimento das 
estruturas tanto das paredes como das lajes. Verifica-se desagregação de rebocos em algumas 
paredes interiores e em tetos de estuque. A escadaria aparentemente esta em bom estado, há um 
desgaste natural dos degraus por uso e alguma presença de fungos. Já no exterior os rebocos 
exteriores, estando expostos aos agentes climáticos apresentam também um grande desgaste. 
Relativamente aos vãos, sendo estes todos em madeira apresentam anomalias graves causadas 
pela humidade, vidros partidos e movimentação geral das estruturas. A falta de manutenção é a 
maior causa destas anomalias, sendo pouco viável o processo de restauração.  
 10 
 
De forma geral as coberturas de edifícios antigos apresentam graves anomalias, estes problemas 
são maioritariamente devido a más soluções de projeto e falta de manutenção. Verifica-se 
deterioração grave nas asnas de madeira devido a quebras das telhas e exposição da estrutura às 
ações climáticas. O que por sua vez vem danificar paredes e pisos posteriores e pode ser origem 
das várias anomalias encontradas.  
Como já referido as instalações de rede de águas e eletricidade do edifício encontram-se todas 

























                     Figura 2.2 – Desagregação de teto                                               








3. Soluções construtivas 
 
Existem vários níveis de intervenção em edifícios antigos que vão desde a manutenção à 
reabilitação, no entanto serão apresentadas apenas soluções a considerar para esta propostas 
especificamente. É de salientar que para além da resolução das anomalias construtivas 
pretende-se melhorar o desempenho do edifício em geral respeitando as normas do PDM 
aplicáveis que podem ser consultadas nos anexos. Do ponto de vista dos acabamentos estes 
serão discutidos juntamente com a proposta por estarem intimamente ligada com a intenção 
arquitetónica pretendida.  
Com a análise feita anteriormente compreendemos a influencia direta os elementos construtivos 
têm entre si. Deve-se por isso ter em atenção na tomada de decisões o impacto que poderá ter 
cada alteração. Relembra-se ainda que a lógica de intervenção tem como premissa a reparação, 
o reforço, e a reconstrução por esta mesma ordem.  
Pressupondo que se trata de fundações diretas mesmo sem poder ter sido feita uma análise do 
estado destas fundações, comparativamente a outros edifícios da mesma época acredita-se que 
estas teriam que sofrer um reforço estrutural. Sabendo que se trata de um solo muito rochoso a 
hipótese da criação de estacas de reforço é eliminada, acreditando-se que a melhor solução seria 
um alargamento da base de fundação com betão armado como exemplificado. 
Para o reforço das anomalias encontradas nas paredes estruturais pretende-se colmatar as 
fendas encontradas com o de injeções de cimento ou resina, podendo também ser aplicados 
grampos e tirantes em pré-esforço para garantir estabilidade estrutural, algo que teria que ser 
avaliado por engenheiros.  
Na zona onde se verifica uma anomalia de tipo grave dos pavimentos será proposta um reforço 
estrutural reparando as vigas em bom estado. As lajes em bom estado serão reforçadas 
pontualmente com empalmes laterais de pranchas de madeira e com resina Epoxy. Serão 
acrescentados vigas e tarugos onde se justifique o reforço estrutural com novos elementos 
garantindo assim a segurança necessária para as cargas previstas nesta proposta.  
Para as paredes divisórias, estas teriam que ser analisadas uma a uma, com a remoção dos 
rebocos para se verificar o estado da estrutura no seu interior. Em caso de interiores degradados 
estes seriam substituídos reconstruindo-se outra parede com estrutura de madeira. As restantes 
que não apresentassem sinais de degradação dos elementos internos seriam reforçadas com 
umas redes metálicas onde seria depois projetado betão para assim garantir resistências aos 
esforços verticais.  
Ao analisar o nível de anomalias encontradas na cobertura e ver a influência que estas causaram 
na restante estrutura, acredita-se que a melhor solução será a criação de uma nova estrutura. 
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Esta também em ansa de madeira com o mesmo sistema que a existente e revestida com novas 
telhas. As paredes novas seriam em estrutura também de madeira com painéis pré-fabricados. 
Respondendo às exigências atuais de condições térmicas e acústicas o edifício terá que ser todo 
repensado pela total ausência de materiais com estas condições. Serão aplicadas em todas as 
paredes pelo interior, uma camada de lã-de-rocha, à exceção das paredes da fachada principal 
devido à ornamentação dos elementos existentes e não querendo perder essas características. 
Será também aplicada uma camada de lã-de-rocha entre as vigas de pavimento para melhorar 
não só a térmica como a acústica de todo o edifício. A nível da cobertura será instalado na nova 
estrutura com isolamento rígido, e lã-de-rocha entre as vigas. Serão também substituídas todas 
as caixilharias, para tal realizou-se um levantamento das existentes visível no mapa de vãos nas 
peças desenhadas. Pretende-se com isso criar novas caixilharias em madeira iguais as 
existentes, mas com corte térmico e vidros duplos. Todas estas soluções preveem respeitar o 
Decreto-Lei n.º 78, 79 e 80/2006 de 4 de abril. 
Todas as instalações desde redes de água a eletricidade, gás e comunicações serão inteiramente 
novas e serão parte integral da proposta. 
Pretende-se assim melhorar o desempenho de todo o edifício de forma a responder ao programa 



















































Figura 3.3 – Reconstrução de estrutura de cobertura  
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4. Proposta 
Após este estudo de diagnóstico, tendo-se observado os problemas e analisado possíveis 
soluções, há um novo compreender do edifício e do seu funcionamento. Sentiu-se a necessidade 
de aprofundar a parte mais técnica deste tema para se garantir que era respeitada a memoria do 
edifício. O conhecimento detalhado da estrutura e dos elementos construtivos permitiu chegar a 
um maior rigor de desenho técnico, e é assim possível avançar para a definição de uma proposta 
consolidada e compatível com o novo programa.  
A intenção arquitetónica está intimamente ligada à recuperação do caracter nobre que nos é 
apresentado. Desenvolveu-se com isto uma admiração pela técnica construtiva antiga, pela 
forma como as camadas aparecem sobre a estrutura tosca. Existe um constante contraste no 
percorrer das salas, as alturas variam, os materiais mudam, e há conforto nesses detalhes. É este 
experienciar do edifício que se pretende manter e celebrar.  
 
4.1 Programa  
O programa definido aparece como resposta para várias condicionantes do edifício e da sua 
envolvente, em paralelo com a situação económica e social vivida hoje. Acredita-se que a 
conversão deste tipo de edifícios em edifícios de serviço venha potencializar os centros 
históricos e a comunidade. Prevê-se uma estratégia que conte a história do passado com visão 
para o futuro e assim promover espaços de trabalho que criem um dinamismo saudável a estes 
centros, e ao mesmo tempo respondam as necessidades da população.  
Propõe-se assim a conversão deste edifício habitacional para um espaço de co-working, um 
espaço de trabalho comunitário. É uma proposta compatível com a vontade de manter a 
identidade do edifício, garantindo a sua reversibilidade e ainda manter a organização espacial 
existente que responde as carências do novo programa. Este programa visa oferecer aos 
utilizadores comodidades como Wi-Fi, networking, partilha de ideias ou troca de serviços. Com 
a possibilidade de trabalhar 24h/7, receber clientes em escritórios individuais, na sala de 
reuniões ou até na zona lounge. Para garantir responder as necessidades de todos são propostas 
salas de multimédia e de trabalhos práticos onde poderão ainda ser organizados eventos ou 
exposições. 
A disposição do programa procura respeitar a afluência dos espaços, sendo que à cota das ruas 
estão os espaços de lazer e nos pisos superiores os espaços de trabalho. Os próprios 
acabamentos dividem o programa nos espaços de trabalho e nos espaços de estar, seguindo a 
linguagem existente. Nas salas mais nobres temos espaços como a biblioteca onde se pode 
também contemplar a ornamentação do existente. Já nas salas que viram para a rua traseira 
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temos espaços de trabalho com acabamentos simples que transmitam um espaço calmo e sem 
distrações.  
O piso -1 é servido por duas entradas, uma dá aceso à loja, outra ao salão de jogos. A loja servirá 
de apoio aos utilizadores onde poderão vender ou promover o seu trabalho. O salão de jogos 
serve também de estacionamento de bicicletas, e contêm instalações sanitárias e acesos verticais 
através de uma escadaria ou elevador. A escadaria é uma construção nova e liga apenas ao piso 
superior, já o elevador conecta todos os pisos, respeitando assim o regime aplicável das 
acessibilidades, Decreto-Lei n.º 163/2006 de 8 de agosto. 
 No piso superior está a zona lounge com vários sofás e mesas, um bar e receção. Este espaço 
tem ligação direta com a rua Dr. Luiz Ferreira sendo a entrada principal ao edifício. Criou-se 
uma passagem que conecta este espaço ao da escadaria existente que leva aos pisos superiores. 
Assim sendo a entrada no edifico pode ser feita por três zonas diferentes, pela rua tardoz à cota 
do piso -1 e à cota do rés-do-chão temos a entrada para o lounge ou podemos entrar logo para a 
escadaria que leva aos espaços de trabalho.  
O piso superior é provido de um hall com zona de estar, uma biblioteca que faz a distribuição 
para a sala de reuniões e para o corredor, quatro gabinetes particulares, uma instalação 
sanitária e dois arrumos. O piso 2 é inteiramente dedicado ao co-working com duas salas 
partilhadas, uma sala para trabalhos práticos, uma sala de impressões e uma instalação 
sanitária. O último piso dispõe de uma sala multiusos e arrumos técnicos.   
4.2 Intervenção arquitetónica  
A intervenção pretende recuperar e preservar sempre que possível os elementos construtivos 
existentes, quando não for possível será reconstruída de forma semelhante para garantir um 
bom funcionamento do todo. Procura-se que os acabamentos transmitam pureza e sensibilidade 
ao existente, com uso dos materiais em estado puro como as madeiras e mármores pretende-se 
manter a nobreza desta construção.  
No piso térreo é proposta uma laje nova em betão com acabamento em micro-cimento, tanto no 
espaço de loja como na zona de jogos e instalações sanitárias. Serão criados novos vãos na loja 
para garantir uma boa iluminação, todas as paredes serão pintadas a branco e o teto revestido 
com ripado de madeira com iluminação LED integrada de forma a rebaixar o pé-direito.   
No salão de jogos, a divisão dos espaços é feita através dos diferentes acabamentos dos tetos. 
Todas as paredes pintadas a branco, na zona de jogos o teto é mais baixo que no restante espaço 
e é revestido com ripado de madeira e iluminação LED integrada. O restante espaço tem teto em 
gesso cartonado pintado a branco. As instalações sanitárias são revestidas com porcelânicos de 
estilo mármore branco, o teto é também em gesso pintado a branco. As escadas que comunicam 
com o piso superior foram uma estrutura em chapa de aço pintada a branco e revestida a 
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madeira maciça nos cobertores. A caixa do elevador é uma estrutura em aço autoportante e está 
colocada estrategicamente com o arrumo existente no corredor do piso 1.  
O piso de rés-de-chão é composto por três patamares aproveitando assim as lajes existentes, 
revestidas com um novo soalho de pinho maciço. As paredes e tetos são de cor branca a exceção 
de uma das paredes interiores que divide o espaço, revestida em marmorite rosa assim como o 
pilar central. Os pilares de ferro existentes serão recuperados e pintados com a cor original 
preta. A divisão dos espaços é feita pelo desnível dos pavimentos com ligação por uma rampa. 
No nível da entrada está a zona de bar e receção, o balcão será em madeira com tampo em 
mármore branco. Foi criado um balcão alto na divisão do desnível dos pavimentos para separar 
os espaços sem quebrar as visibilidade e iluminação natural. Através de uma rampa acede-se ao 
patamar da zona dos sofás que conduz também às comunicações verticais. Os tetos são todos à 
mesma cota com montantes para esconder todas as infraestruturas instaladas e contem 
iluminação intrigada. Uma nova passagem em forma de arco em chapa de zinco dourada 
permite aceder do bar à escadaria principal. A escadaria mantem a sua estrutura existente, serão 
recuperadas as madeiras degradadas dos degraus, corrimões e rodapés. As paredes e tetos 
passam a estar pintados de branco e o pavimento, à cota da entrada é revestido com um novo 
cerâmico grés escuro e nos patamares é revestido com o novo soalho de pinho.   
No andar superior, piso 1, todo o pavimento é novo em soalho de pinho e todas as paredes são 
pintadas a branco. Os tetos existentes de estuque são recuperados e pintados nas cores originais. 
Todas as carpintarias são recuperadas e pintadas a branco, desde as portas, janelas aos rodapés. 
A instalação sanitária é revestida no pavimento com porcelânico estilo mármore preto e nas 
paredes estilo mármore branco. O teto do corredor potencializa uma posição benéfica para o 
suporte das infraestruturas como AC’s e tubos de águas que são escondidas com teto falso. Nos 
cortes apresentados nas peças desenhadas percebe-se o contraste criado propositadamente no 
pé direito. Na sala localizada a meio é proposta uma estrutura de madeira de apoio à biblioteca 
com altura de 2,20m para acompanhar o nível das portas existente e a preservar o teto de 
estuque. Esta estrutura cria uma passagem direta entre a entrada e a sala de reunião e oferece 
ainda uma agradável zona de leitura, em frente às portas envidraçadas existentes que abrem 
sobre as varandas.  
Contrariamente ao piso anterior, no piso 2 vão ser demolidas algumas paredes para melhorar a 
comunicação entre os espaços, uma ação sempre reversível. Tal como no piso inferior o 
pavimento é novo em soalho de pinho, as paredes e tetos são pintados a cor branca. A instalação 
sanitária é também revestida nos pavimentos com porcelânico estilo mármore preto e nas 
paredes estilo mármore branco. 
O acesso ao terceiro piso é feito por uma nova escada em aço pintado a branco com madeira nos 
cobertores e corrimões, que acompanha o desenho da escadaria existente. Este piso de estrutura 
inteiramente nova, é revestido no seu interior com forro de madeira no teto e gesso pintado a 
branco nas paredes. O soalho é igual ao restante edifício.  
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 Considerações finais 
 
No final deste trabalho é importante salientar a importância de todo o processo de análise e 
diagnostico feito antes da tomada de decisões. Os levantamentos geográficos e fotográficos, o 
estudo de diagnótico das anomalias e a procura de possiveis soluções permitiu chegar-se a um 
rigor de projeto de execução. 
Esta linha metodológica que deu origem a um programa adequado às exigências da reabilitação 
de um edificio deste caracter. Foram tambem tidas em conta todas as exigências legais para esta 
propostas, respeitando o Plano Diretor Municipal de Viseu bem como as normas das Cartas 
Internacionais. 
Aceitar que “o envelhecimento é um facto indiscutível, mas respeitável, que obriga a precauções 
e cuidados adicionais que a delicadeza das coisas velhas impõe sempre.” 1 criou-se a uma 
proposta consolidada permitindo que se reabilitasse dando um novo uso. Acredita-se que o 
programa escolhido seja também vantajoso na preservação do edifício e da envolvente, pois visa 
dinamizar aquele local e permite que o uso seja consequente de um projeto reversível. A escolha 
dos materiais foi realizada pormenorizadamente com a intenção de evidenciar o potencial do 
existente, escolheram-se materiais nobres e puros, que combinam com o estilo original.  
O edifico apresenta um estado de conservação que permitiu o desenvolvimento da porposta 
numa lógica de preservação e restauro.  Todo o reforço estrutural proposto partilha dos métodos 
antigos, que são bom exemplo de durabilidade, combinadas com novas tecnologias que visam 
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Excerto do PDM Viseu, Artigo 67º - Regras gerais de edificações 
“1 – A edificabilidade deverá considerar desde que possível, a traça existente, assegurando uma 
integração harmoniosa no conjunto, com ponderação de fatores como o alinhamento, 
morfologia urbana e tipologia da edificação, no sentido lato do termo (silhueta da colina da Sé), 
textura, materiais e ritmo de abertura de vãos, não devendo ultrapassar a cércea ou o número 
de pisos dominantes na rua ou quarteirão em que se integra a pretensão, sem prejuízo, porém, 
do respeito de outros instrumentos urbanísticos incidentes sobre o local, como seja o plano de 
pormenor de reabilitação urbana ou o de salvaguarda.” (…) 
“8 – A reconversão funcional e reconstrução de edifícios pré-existentes não poderão suscitar 
agravamentos da volumetria nas zonas interiorizadas do lote ou parcela, salvo por razões 
especificamente consideradas como de interesse público, nem exceder a cota de cumeeira mais 
representativa das áreas já construídas, quando as mesmas excedam a profundidade de 15,00m, 
prevista para os pisos superiores da área edificada ou edificável contígua ao arruamento de 
acesso, podendo, e desde que justificável, respeitar-se a morfologia apresentada pelas 
coberturas existentes.” (…) 
“10 – Considera-se que, nos termos do Decreto-Lei nº 794/76, de 5 de Novembro e demais 
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Planta Piso -1 Planta Piso R/C
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CORTE 1 CORTE 2
CORTE 3CORTE 4
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura fresco fingidos
rodapé:  alto pintado castanho
tecto:  estuque com decoração
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal pigmento verde
rodapé:  alto castanho
tecto:  estuque pintado castanho com
molduras decorativas
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal pigmento verde
rodapé: pintado castanho
tecto:  estuque com decoração branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Papel de parede estilo Arte Nova
rodapé:  pintado castanho
tecto:  estuque com decoração branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal pigmento verde
rodapé: pintado castanho
tecto:  estuque com decoração
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto:  estuque com decoração branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto:  estuque com decoração brancopavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto:  estuque com decoração branco
pavimento: cerâmicos
parede: Pintura cal branca e cerâmicos
rodapé: pintado castanho
tecto:  s/ revestimento
pavimento: tábua de solho corrido
parede: pintura cal branca e cerâmica
rodapé: pintado castanho
tecto:  pintura cal branca
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura fresco fingidos
rodapé:  alto pintado castanho
tecto:  estuque com decoração
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintao
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia"  pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto:  estuque com decoração branco
pavimento: cerâmicos
parede: Pintura cal branca e cerâmicos
rodapé: pintado castanho
tecto:  Pintura cal branca
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: alto pintado ocretecto: forro em
"camisa e saia" decorativo pintado ocre
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: cerâmicos
parede: Pintura cal branca e cerâmicos
rodapé: pintado castanho
tecto:  forro "saia e camisa" pintado ocre
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
tecto: forro em "camisa e saia" pintado
branco
pavimento: tábua de solho corrido
parede: Pintura cal branca
rodapé: pintado castanho
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Planta Piso 1 Planta Piso 2
Planta Piso 3
Levantamento de pormenor de vãos
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ALVENARIA PEDRA ALVENARIA TABIQUE ZONA SEM ACESSO
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A01 – Escadaria de entrada                                               A02 – Quadro eléctrico 
 
                          
A03 – Portas de entrada                                              A04 – Vista da escadaria                
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B01 – Caixilharia e portadas interiores                          B02 – Portadas interiores           
 
                        
B03 – Vista geral da entrada ao piso 1                           B04 – Teto em estuque  
                         
B05 – Vista geral de sala                                                   B06 – Amostra de sondagem  
                  
 
B07 – Pormenor de vãos e carpintarias  
                         
B08 – Carpintarias de rodapés                                       B09 – Vista entre salas                       
 
 
B10 – Vista geral, com destaque ao papel de parede e estuque do teto 
                        
B11 – Vista entre salas                                                      B12 – Vista geral                           
 
                         
B13 – Interruptor eléctrico                                               B14 – Estuque degradado                           
                         
B15 – Vestígios de infiltrações                                        B16 – Pormenor de estuque decorativo          
                 
                       
B17 – Desgaste de estuque                                               B18 – Desnível do pavimento             
 
B19 – Desgaste geral de cozinha                     
                           
 
B20 – Estrutura de laje de madeira                        
 
  
B21 – Desgaste de pavimento cerâmico                 
  
B22 – Cerâmicos  
                        
B23 – Cerâmicos                                                               B24 – Vista da IS                    
     
                        
B25 – Pormenor de caixilharia                                       B26 –  Parede abaulada            
 
B27 – Pormenor de parede de frontal - sondagem 
 
 
B28 – Sondagem de teto 
                        
B29 – Desnivel no corredor                                              B30 – Fendilhação de teto           
       
                        
B31 – Vista entre salas                                                       B32 – Porta de entrada 
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C01 – Vista da entrada                                                      C02 –  Desgaste de estuque       
 
  
C03 – Vista entrada piso 2        
                        
C04 – Pormenor de escadaria                                          C05 – Vista geral de sala            
 
                             
C06 – Texto_Texto_Texto                                              C07 – Texto_Texto_Texto         
                        
C08 – Infiltração no teto                                                 C09 – Vista entre salas             
 
                            
C10 – Instalações à mostra                                              C11 – Escada              
                        
C12 – Pormenor de janela                                               C13 – Vista  
 
                        
C14 – Corredor                                                                   C15 – Infiltrações em parede tabique 
                        
C16 – Muita fendilhação na zona da escada                 C17 – Fendilhações obliquas  
 
                        
C18 – Pormenor de teto                                                    C19 – Parede de tabique 
 
C20 – Chaminé de cozinha                                         
 
                        
C21 – Arrumos                                                                   C22 – Pormenor de janela fechada 
                        
C23 – Escada estreita                                                       C24 – Desgaste do ultimo piso  
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D01 – Agua furtadas escadas de acesso         
 
                
D02 – Zona muito degradada     
 
D03 – Pormenor de degradação 
 
 
D04 – Mau estado da estrutura        
 
D05 – Vistas        
 
 
D06 – Apodrecimento das madeiras por infiltrações        
                        
D07 – Pormenor de porta                                              D08 – Janelas fechada e instalações  
 
 
D09 – Corredor        
 
 










01 Desenhos vermelho e amarelo 
02 Desenhos vermelho e amarelo 
03 Alçado principal 
04 Alçado posterior 
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06 Planta R/C 
07 Planta piso 1 
08 Planta piso 2 
09 Planta piso 3 
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11 Corte 1 
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16 Pormenores  
17 Mapa de vãos 
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composições 
21 Mapa de acabamentos e 
composições 












Intervenção num edifício do
Centro Histórico de Viseu
Autoria: Charlotte Costa (34883)






A demolir A construir





02Autoria: Charlotte Costa (34883)
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em telha, revestimento em
chapa de zinco
Nova estrutura em madeira
com telha de canudo
Vãos em madeira pintada
a branco
Recuperação de todos os





Colocação de uma rampa
de aço a entrada
Desenho:
Alçado Oeste
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em telha, revestimento em
chapa de zinco
Nova estrutura em madeira
com telha de canudoCobertura na zona do




Recuperação de todos os
vãos do piso 0 e -1











parede:  reboco branco
rodapé: pinho
























parede: ripado de abeto, reboco
branco
rodapé: pinho
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tecto:  reboco branco
rodapés altos: azulejo existente
lounge  93.60m2 + 92.30m2
pavimento: soalho madeira maciça
pinho
parede: reboco branco e marmorite
rodapé:  pinho

































































Rua  Dr. Luíz Ferreira
-00.43
Rua  D. Duarte
Desenho:
Planta Piso 0
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sala de reuniões 26.50m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco
rodapé alto: madeira existente
tecto:  estuque castanho existente
hall  28.50m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco
rodapé: madeira existente











tecto:  reboco branco
biblioteca  36.60m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco
rodapé: madeira existente




parede:  reboco branco
rodapé alto: madeira existente























parede: painel contraplacado bétula
com porta oculta









































































































tecto:  reboco brancoI.S. 3.50m2
pavimento: porcelánico técnico
Maker Smoke Nature 59,4 x59,4cm
parede: Mármol Carrara Blanco Brillo
45 cm x 120 cm
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sala de impressões 16.00m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco,
rodapé: madeira existente
tecto:  reboco branco
hall  19.00m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco
rodapé: madeira existente




parede:  reboco branco
rodapé alto: madeira existente
tecto:  estuque branco existente
sala co-working 49.00m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco,
rodapé:  madeira existente
tecto:  reboco branco
sala co-working 45.30m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco
rodapé: pinho
tecto:  reboco branco
hall circulação 38.40 m2
pavimento: soalho pinho
parede:  reboco branco
rodapé: pinho






























































































parede:  reboco branco
rodapé: pinho
tecto:  reboco branco
I.S. 14.40m2
pavimento: porcelánico técnico
Maker Smoke Nature 59,4 x59,4cm
parede: Mármol Carrara Blanco Brillo
45 cm x 120 cm
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tecto:  forro pinhosala multiusos 96.50m2pavimento: soalho pinho
parede: reboco branco
rodapé: pinho
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NOTA: planta cortada a 90cm
Rua  Dr. Luíz Ferreira
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Telhado de andar recuado


























































Janela de duas folhas de






Porta de duas folhas de







Porta de duas folhas de
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Reboco pintado a RAL 9010 mate
Microcimento
Microcimento
Gesso pintado a RAL 9010 mate
Ripado madeira
Ripado madeira








































Reboco pintado a RAL 9010 mate





























































do a RAL 90
10 mate














 x 120 cm
Mármol Carrara
Blanco Brillo 45
cm x 120 cm
Mármol Carrara
Blanco Brillo 45

























cm x 120 cm
Mármol Carrara
Blanco Brillo 45
cm x 120 cm
Mármol Carrara
Blanco Brillo 45
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Acabamento de teto Acabamento de pavimento Acabamento de parede Carpintarias
Composições de paderes:
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Acabamento de teto Acabamento de pavimento Acabamento de parede Carpintarias
Composições de paderes:
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Acabamento de teto Acabamento de pavimento Acabamento de parede Carpintarias
Composições de paderes:
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Acabamento de teto Acabamento de pavimento Acabamento de parede Carpintarias
Composições de paderes:
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Acabamento de teto Acabamento de pavimento Acabamento de parede Carpintarias
Composições de paderes:















Parede de estrutura de
madeira (170mm)
OSB 15mm
Montante/lâ-de-rocha 140mm
OSB 15mm
